
casas Os detalhes não imp * O problema concreto é de que a chaye- |
rá estáacima daidade dossível para aliat noar e jóvem em 8
a chevrãque estã atualmente Ein Dorot, ou mesmo que2 imamen-
te estaras» Anossa orientacao de que esar de todos os óbvios ma-
les a chaverá permaneça em PeAlegres Po y como é possível de que
dg um momento parg outro a puo desencadeie, necessitamos com ur
gencia saber se uma boa che na idade dela ( 17 anos), na qual
a-feferida podera se integrare 2

Imaginamos que isto para o futuro eventualmente trará difiçul-
dades mo que toca a vontade dela de ingressar em Bror Chail, po:
nao cremos que a possibilidade fica eliminadas De qualquerforma, ape-
Sarde que não desejamos, se a situaçao tornar-se insuportavel nao ha”
vera outpoo recurso «q desde que haja a chevra em Eretz» O paí custe-
ara a viajems

NOTICIAS: - estamos diaramente na caixaYrin esperandonoticias dos
chaverim, imagina mos que proximamente deverao chegare

Entre muitos outros assuntos, sehlichut para o movimento, vinda Chai-
tehik, taksivim, Ichud e Ichud Olami, etes

Temos categorícamente desmentido desagradáveis boatás que por
cartas pessoais aqui nos tem chegado» Se nos afigura claro, que se
houvesse algo de verdadeiro os chaverim ja nos teriam informados

Sem mais, nosso cordial,

ALE“VICHAGSHEM

ERVIN SEMEL
Maskir Rashi

Óbse 1= a carta VH - 72 ; era engano, não foi enviadas

2 pedimos também especial atenção de Mosca e Arele para o as-
gunto Nenas 


